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RESUMO: De abril de 1995 a dezembro de 1996, foram estudadas 160 amostras de car-
caças de frango, comercializadas na região de São José do Rio Preto - SP. Foram determina-
dos os sorotipos e perfis de sensibilidade aos agentes antimicrobianos de todas as cepas de
Salmonella isoladas. Das carcaças analisadas, 54,38% estavam contaminadas por Salmonella.
Foram identificados 18 diferentes sorotipos, dentre os quais Salmonella Enteritidis correspon-
deu a 59,77%. Verificou-se que 13,79% das cepas de Salmonella apresentaram resistência aos
agentes antimicrobianos testados. Os resultados obtidos demonstraram o alto índice de conta-
minação por Salmonella em carne de frango. Considerando o consumo de alimentos de origem
animal, principalmente de aves, por um grande número de pessoas, este fato possivelmente
tem propiciado a ocorrência de numerosos surtos por S. Enteritidis na nossa região, nos últi-
mos anos.

DESCRITORES: Carcaça de frango, Salmonella, sorotipos, resistência antimicrobiana.

INTRODUÇÃO

No gênero Salmonella estão classificados 2435 di-
ferentes sorotipos de acordo com a caracterização bio-
química e sorológica". Muitos destes sorotipos são res-
ponsáveis por graves casos de infecções humanas espo-
rádicas e também por surtos. A ocorrência de cepas, con-
sideradas selvagens, resistentes aos antimicrobianos é
fato preocupante, quando observadas as características
de patogenicidade da bactéria em questão e a possibili-
dade de infecções extra-intestinais, decorrentes de gas-

troenterites em grupos mais senSlVelS da população,
como são as crianças, idosos, imunossuprimidos e imu-
nocomprometidos".

As enfermidades transmitidas por alimentos (ETAs)
representam um importante problema de saúde pública,
não somente nos países desenvolvidos mas também
naqueles em desenvolvimento".

Os alimentos de origem animal e seus derivados,
contaminados por Salmonella, têm sido a maior fonte de
infecções em humanos", Dentre estes alimentos, a carne
de frango e os ovos, consumidos por todas as classes
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sociais, tem sido os veiculadores de numerosos casos de
infecções humanas, por Salmonella. O sorotipo predomi-
nante nestes alimentos é Salmonella ente rica subsp.
enterica sorotipo Enteritidis (S. Enteritidis) que nos últi-
mos anos tem sido a causa de numerosos surtos relatados
em várias partes do mundo e também no Brasil, incluin-
do o Estado de São Paulol.8.9.12.1623.O estudo relatando 23
surtos por S. Enteritidis na região de São José do Rio
Preto (no prelo), corrobora a importância e significado
desta contaminação em termos de saúde pública.

As aves podem ser contaminadas por Salmonella
ainda nas granjas por diversas fontes, como introdução
de lotes de aves infectadas, ambiente e ração contamina-
da'. A contaminação das rações pode ser decorrente de
matéria prima", e pode ser agravada pelo uso não corre-
to de antibióticos, que favorecem o surgimento de cepas
resistentes", Durante seu armazenamento, a presença de
roedores e outros animais domésticos e silvestres, é outra
fonte possível de contaminação de rações", Evidências e
estudos têm indicado que a utilização de produtos quími-
cos, como o ácido fórmico associado ao ácido propiôni-
co, assim como o processo térmico da peletização, con-
tribuem para diminuir os níveis de contaminação das
rações-". Estas medidas, associadas a programas de
desinfecção ambiental de granjas, são necessárias, tendo
em vista a busca de solução de problemas relacionados
·com a criação de aves e a postura de ovos em grande
escala".

Entretanto, a transmissão vertical, observada em
alguns sorotipos como S. Gallinarum, S. Pullorum e S.
Enteritidis, representa também uma forma de manuten-
ção da infecção através das gerações de significativa
importância]. Estas aves, durante o processo de abate
podem favorecer a disseminação da bactéria no ambien-
te do abatedouro e também entre as carcaças que são des-
tinadas ao consumo humano", podendo estas ainda serem
contaminadas durante o armazenamento ou na exposição
nos pontos de comercialização.

Considerando as implicações de saúde pública rela-
cionadas com as salmonelas, o presente trabalho tem por
objetivo relatar os sorotipos isolados a partir de carcaças
de frango, assim como verificar o perfil de sensibilidade
dos mesmos aos agentes antimicrobianos disponíveis
para o tratamento das infecções animais e humanas por
essa enterobactéria. '

MATERIAL E MÉTODOS

Durante o período de abril de 1995 a dezembro de
1996, foram encaminhadas 160 amostras de carcaças de
frango ao Instituto Adolfo Lutz, Laboratório I de São
José do Rio Preto.

As amostras eram procedentes de coletas realizadas
pelo Grupo Técnico da Vigilância Sanitária, DIR XXII
de S.J.R.Preto. Segundo informações do referido órgão,
as amostras foram coletadas em nível de mercado local
(supermercados, casas de carne, etc.).
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As amostras foram recebidas em embalagem origi-
nal, acondicionadas em saco plástico fechado, resfriadas
ou congeladas. Na embalagem original, constava a-
marca do produto, porém sem especificar necessaria-
mente o abatedouro ou granja. As 160 amostras refe-
riam-se a 8 marcas diferentes, codificadas de A a H pelo
laboratório.

Para a determinação de Presença/Ausência de
Salmonella na carcaça, foi procedida análise conforme
segue: cada carcaça foi retirada de sua embalagem origi-
nal e acondicionada em saco plástico, onde, foi vertido
225 ml de Água Peptonada a 1%, Tamponada (APT).
Procedeu-se o enxágüe da carcaça em APT, por agitação
do conjunto e manualmente. O APT foi então vertido em
frasco estéril para a etapa de pré-enriquecimento não
seletivo (incubação por 18-24h a 35° C) .Após esse perío-
do, alíquotas de APT foram semeadas em caldos de enri-
quecimento seletivo (Rappaport -Vassiliadis modificado,
Selenito-Cistina e Tetrationato segundo Kauffmann) ,
todos incubados a 42° C por 24-48h. Na sequência, foi
realizado o isolamento em meios seletivos diferenciais
(agares Mc.Conkey (MC), Brilliant Green (BG) e
Xylose-Lysine-Tergitol 4 (XLT4) ) por estrias na superfí-
cie e incubados por 24h a 35°C, identificação presuntiva
de colônias isoladas a partir dos agares em meio IALI5 e
caracterização das mesmas por sorologia polivalente O e
H de Salmonella. Estas etapas foram conduzi das por
metodologia recomendada por FLOWERS e cols" ,modi-
ficada no que se refere à substituição do caldo de pré-
enriquecimento, do meio de identificação presuntiva e da
temperatura de incubação dos tres meios de enriqueci-
mento seletivo e ainda, inclusão dos meios BG, XLT4 e
Rappaport -Vassiliadis modificado.

As cepas isoladas foram encaminhadas à Seção de
Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz-São Paulo, para
confirmação do gênero e para caracterização do sorotipo,
conforme metodologia descrita por Popoff eLe Minor".

Os testes de sensibilidade foram realizados a partir
de cada cepa isolada e identificada. O método usado foi
de difusão em ágar, conforme descrito por Bauer e cols'.
Foram utilizados discos da marca Cecon impregnados
com os antibióticos abaixo identificados, nas concentra-
ções assinaladas: cefalotina-CF (30 ug); carbenicilina-
CR (100 ug); sulfonamidas-SF (300 ug); cefotaxima-
CTX (30 ug); ciprofloxacina-CIP (5 ug); tetraciclina- TT
(30 ug); cloranfenicol-CO (30 ug); gentamicina-GN (l0
ug); ceftazidima-CAZ (30 ug); cefuroxima-CRX (30
ug); ampicilina-AP (10 ug): fosfomicina-FO (50 ug);
kanamicina-KN (30 ug); sulfazotrim-SFT (25 ug) e
cefoxitina-CFO (30 ug).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados de positividade para presença de
Salmonella, assim como a distribuição de sorotipos,
estão descritos na Tabela 1. Observa-se que o número de
amostras relacionadas com cada marca não é proporcio-
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nal, porém está relacionado com a presença, frequência
e distribuição das mesmas no mercado local, segundo
informações da Vigilância Sanitária.

As carcaças contaminadas tem implicações epide-
miológicas, especialmente se forem consideradas todas
as possibilidades de contaminações cruzadas. Essas con-
taminações podem ocorrer tanto em refrigeradores domi-
ciliares ou comerciais, quando alimentos já prontos para
o consumo entram em contato direto ou indireto com
produtos crus, como gotejamentos, ou sua introdução
através de utensílios e/ou equipamentos que contenham
resíduos da carne crua"-".

A porcentagem de amostras positivas é de 54,38%,
significativa e sugestiva de freqüência da distribuição da

Salmonella em carcaças de aves, mostrando-se mais ele-
vada quando comparada com os resultados encontrados
por Gonzalez e cols' (40,74%) e Nascimento e cols"
(12,24 %) nas análises de carcaças de frango comerciali-
zadas na região do Grande Rio - RJ e oriundas do sul do
país, respectivamente.

Foram isoladas 87 cepas de Salmonella e caracteri-
zados 18 sorotipos identificados na Tabela 1. A elevada
freqüência de isolamento de S. Enteritidis (59,77%) nas
carcaças analisadas pode estar associada ao intercâmbio
comercial de matrizes de aves entre países". Além disso,
a sua capacidade de transmissão vertical às gerações
subsequentes", assim como sua presença no meio
ambiente, permitiu a sua disseminação no nosso meio.

TABELA 1

Positividade e distribuição de sorotipos isolados segundo as marcas /No. Amostras analisadas

MARCAS/N°de Amostras - N° Cepas isoladas sorotipos
SOROTIPOS A/53 B/30 C/38 D/13 E/8 F/8 G/5 H/5 TOTAL/160 % isolamento

S. Enteritidis 27 09 08 03 03 02 52 59,77
S. Albany 05 05 5,75
S. Agona 03 01 04 4,60
S. ente rica subsp
ente rica cepa rugosa 01 01 02 04 4,60
S. Mbandaka 02 01 03 3,45
S. Infantis 02 01 03 3,45
S. Gloucester 03 03 3,45
S. Schwarzengrund 01 01 02 2,29
S. ente rica subsp
enterica, 1,13,19:_:_ 02 02 2,29
S. ente rica subsp
enterica,9,12:_:_ 01 01 1,15
S. ente rica subsp
cnterica, 4,12:gst:_ 01 01 1,15
S. Senftenberg 01 01 1,15
S. Ealing 01 01 1,15
S. Emek 01 01 1,15
S. Arechavaleta 01 01 1,15
S. Lexington 01 01 1,15
S. Livingstone 01 01 1,15
S. Hadar 01 01 1,15

TOTAL 42 18 08 04 04 06 04 01 87* 100%

• 54,38% de amostras positivas para Salmonella

A variação de sorotipos encontrados sugere a conta-
minação das aves através de mais de uma fonte-",
podendo ser uma das principais, o uso da ração prepara-
da industrialmente como alimento exclusivo na avicul-
tura em nível industrial", possibilitando a disseminação
nas aves, de sorotipos de Salmonella não adaptados ou
comumente adaptados a elas.

Em relação aos testes de sensibilidade, a Tabela 2
apresenta a resistência aos agentes antimicrobianos veri-
ficada em 12 cepas (13,79%) pertencentes a 6 sorotipos.
Não constam da Tabela os sorotipos e cepas que não
apresentaram resistência, ou seja, as 75 (86,21 %) cepas
sensíveis. Nota-se que os sorotipos que apresentam
resistência são os que podem ser considerados de maior
importância à saúde pública'v".
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Pelos resultados dos testes de sensibilidade aos
agentes antimicrobianos, observou-se que os sorotipos
apresentaram índice relativamente baixo de resistência,
próximo ao apresentado, por Vital Brazil e cols".

Em relação àS. Enteritidis, a aquisição de resistên-
cia a mais de um antibiótico demonstrado por algumas
cepas, também relatado por Tavechio e cols", tem impli-
cações epidemiológicas consideráveis e é notável quando
se observa que sua prevalência é recente em nosso meio.

CONCLUSÃO

Apesar de ser observado nesse trabalho uma grande
porcentagem de cepas sensíveis a todos os agentes anti-
microbianos testados, a detecção de cepas multirresis-
tentes de S.Enteritidis é preocupante, uma vez que, além
desse sorotipo ser o mais frequentemente isolado nesse
estudo, ele também tornou-se o sorotipo predominante

em surtos de enfermidades transmitidas por alimento nos
últimos anos no Estado de São Paulo.

A presença de cepas resistentes a agentes antimicro-
bianos dificulta a escolha terapêutica, representando um
fator agravante no controle da infecção humana e animal.

Baseado na frequência da distribuição de Salmo-
nella em carcaças de aves, nos numerosos sorotipos iso-
lados e na presença de cepas resistentes a agentes anti-
microbianos, conclui-se que é importante a realização de
um controle higiênico-sanitário efetivo em todas as eta-
pas da cadeia alimentar, desde a produção animal até o
consumidor.

Deve-se identificar e controlar todos os pontos crí-
ticos durante as etapas de comercialização, conservação
e preparo dos alimentos. Para tanto, é necessário implan-
tação de programas de orientação de manipuladores de
alimentos, particularmente no manuseio de produtos
crus de origem animal como medida preventiva de riscos
à saúde do consumidor.

TABELA 2

Resistência aos agentes antimicrobianos dos sorotipos de Salmonella

Marcas de resistência Sorotipos - n° de cepas

S.Agona S. Enteritidis S. Radar S.Mbandaka S.Gloucester S. enterica
subp ente rica
4, 12:g,s,t:-

SF I O O 1 O 1
FO 3 O O O O O
TT O O 1 O O O
CRX O O O O 3 O
SF,GN O 1 O O O O
CF,CFO,CRX,TT O 1 O O O O

TOTAL 4 2 1 1 3 1

SF( sulfonamidas); CRX(cefuroxima); CFO( cefoxitina).
FO( fosfomicina); GN(gentamicina);
TT( tetracic1ina); CF( cefalotina);
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ABSTRACT: From April1995 to December 1996,160 samples of chicken carcasses com-
mercialized in the São José do Rio Preto area were studied. Salmonella serotyping and antimi-
crobial susceptibility patterns of all strains isolated were carried out. Eighty-seven (54,38%) out
of 166 carcasses were Salmonella-positive with 18 serovars identified. The most frequent sero-
var was Salmonella Enteritidis (59,77%). Concerning to the antimicrobial susceptibility tests,
13,79% of the Salmonella isolates were resistant to the antimicrobial agents used. These fin-
dings show the high rate of chicken meat contaminated by Salmonella. Probab1y, this fact has
facilitated the occurrence of many S. Enteritidis outbreaks in our area, taking into account the
consumption of animal origin food, main1y from pou1try, by a 1arge number of peop1e.

Keywords: chicken carcasses, Salmonella, serovars, antimicrobial susceptibility
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